
  
    CAPÍTULO 1


    Introdução A Metodologia De Projeto


    Frases como “uma imagem vale mais que mil palavras” e “quem não é visto, não é lembrado” sem questionar as razões filosóficas, metafísica, transcendental etc. que possa estar envolta, são frases que procuram enfatizar a importância do visual, do desenho, do projeto antes a muitas explicações. Uma pessoa que procura detalhar um endereço, por exemplo, dizendo “vá em frente mil metros, depois dobre à direita, seiscentos metros faça um retorno, ...” teria um tempo mais aproveitado se desenhasse as informações numa folha de papel. No prefácio de seu livro o professor French (2002) publicou que a expressão gráfica do projeto de engenharia pode muito bem ser o mais importante curso de todos os realizados para a formação de engenheiros. Também enfatizou que o engenheiro seria completamente ineficaz sem o domínio da expressão gráfica, simplesmente porque todos os esforços de transmitir projetos a outras pessoas fracassariam miseravelmente.


    Em virtude de padrões de exigência o projeto é o método fundamental de comunicação. A linguagem verbal é usada apenas como complementação, sob a forma de especificações e anotações. As plantas são os desenhos ou os arquivos eletrônicos onde estão representados aquilo que se deseja construir, executar ou fabricar, que é o projeto.


    Projeto ≠ planta


    O projeto é uma ideia, é o resultado da imaginação criadora, ao escolher entre centenas de fatores aqueles que devem prevalecer. Precisa deter conhecimento e ter habilidade em arte e de técnicas de projeto. Fazer uma planta está ao alcance de qualquer pessoa, de qualquer profissão (ver item vistas ortográficas). Elaborar um projeto é uma coisa mais séria e o projetista precisa: parar, pensar, imaginar, riscar, discutir e tornar a riscar, às vezes dezenas de vezes.


    1.1 Objetivos


    1.1.1 Gerais


    1. Estender os conceitos gerais do desenho elaborado em pranchetas;


    2. Introduzir e explorar as normas técnicas (NBR - ABNT) relacionadas às técnicas de desenvolvimento de desenho em duas e três dimensões com apresentação em folha de papel formatado.


    1.1.2 Específicos


    1. Proporcionar aos alunos o conhecimento de leis, princípios, conceitos básicos, formulações teóricas e empíricas envolvendo traços, números e letras em desenho técnico;


    2. Capacitar os alunos, mediante a compreensão de tais leis, princípios, conceitos básicos, formulações teóricas e empíricas, a aplicá-los na elaboração de desenhos de objetos reais;


    3. Habilitar os alunos a desenhar tecnicamente determinadas peças físicas em duas e três dimensões, suas projeções, cortes e hachuras;


    4. Desenvolver nos alunos determinados processos lógicos e linhas de raciocínio que lhes serão úteis ao analisar ou interpretar projetos industriais de peças e de instalações, bem como capacitá-los e habitá-los para o aprofundamento de seus estudos sobre softwares de desenhos técnicos e projetos de engenharia e áreas afins.


    1.2 Definição De Desenho Técnico


    O desenho técnico é uma forma de expressão gráfica que tem por finalidade a representação de forma, dimensão e posição de objetos de acordo com as diferentes necessidades requeridas pelas diversas modalidades de engenharia e da arquitetura.


    Utilizando-se de um conjunto constituído por linhas, números, símbolos e indicações escritas normalizadas internacionalmente, o desenho técnico é definido como linguagem gráfica universal da engenharia e da arquitetura.


    Assim como a linguagem verbal escrita exige alfabetização, a execução e a interpretação da linguagem gráfica do desenho técnico exige treinamento específico, porque são utilizadas figuras planas (bidimensionais) para representar formas espaciais.


    Os vários níveis de desenho podem ser visualizados na figura abaixo:
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            Esboço ou rascunho.
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            Projeto em execução.
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            Desenho a mão livre.

          

          	
            Desenho com instrumentos.

          
        

      
    


    1.3 Materiais Utilizados Em Desenho Técnico


    É necessário determinado equipamento básico para se desenvolver um desenho. Esse equipamento deve ser confiável e preciso para a produção de boas linhas:


    Prancheta de desenho e a régua Tê – fabricada a partir da madeira bem seca e com caixilhos do lado para evitar empenamento; A régua Tê é utilizada para traçar linha paralelas horizontais.


    Fita durex ou fita adesiva crepe – para manter o papel preso nos cantos.


    Esquadros de 45° e de 60°;


    Transferidor e Compasso;
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    Lapiseiras para escrita de espessura 0,3mm; 0,5mm e 0,9mm;


    Régua 30cm;


    Escalímetro.


    
      [image: Description: Bússolas Conjunto de bússola multifuncional para ferramentas de ...]
    


    Figura 1. Exemplo de materiais de desenho comercializados no mercado.

  


  
    CAPÍTULO 10


    Construções Geométricas Planas – Resumo Das Mais Usadas
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    Exercícios De Aplicação


    1)


    a) Desenhe numa folha de A-4 a expressão “Desenho Técnico I”, primeira palavra na linha superior e as demais na linha inferior, com traço de 4,0mm.


    b) Se um desenhista escreve com ponta de espessura 1,25mm, qual deve ser a altura de sua letra minúscula? Da letra maiúscula e a distância entre uma linha e outra? Deixar os cálculos.


    c) Uma rua está desenhada com 32 milímetros de largura e mede 1200 metros. Qual é a escala do desenho?


    d) Num projeto desenhado em escala 1:250, a altura do prédio mede 32,5 cm. Qual é a verdadeira grandeza dessa altura?


    2) Para cada caso abaixo representar em épura as projeções do triângulo ABC e indicar a qual diedro cada ponto pertence (1unid=1cm).


    a) (A) [ 1 ; 2 ; 2 ] ; (B) [ 3 ; 2 ; 5 ]; (C) [ 4 ; 2 ; 1 ]


    b) (A) [ 1 ; 3 ; 3 ] ; (B) [ 3 ; -2 ; 3 ] ; (C) [ 4 ; 4 ; 3 ]


    c) (A) [ 1 ; 3 ; -1 ] ; (B) [ 3 ; -3 ; 3 ] ; (C) [ 4 ; 4 ; 3 ]


    d) (A) [ 1 ; 1 ; 3 ] ; (B) [ 4 ; -4 ; 3 ] ; (C) [ 4 ; 1 ; 1 ]


    e) (A) [ 1 ; 2 ; -2 ] ; (B) [ 3 ; -2 ; 2 ] ; (C) [ 5 ; 0 ; 0 ]


    3) O que é formatar uma folha de papel?


    4) Na formatação do papel A-4, qual deve ser a distância das margens laterais esquerda, direita, superior e inferior? O que representa a letra ¨A¨ e o número 4 desse formato?


    5) Quais as dimensões de uma legenda no papel A-4, altura e largura?


    6) Quantas linhas deve ter uma legenda no papel A-4?


    7) O que é reta bissetriz?


    8) O que é reta secante?


    9) O que é reta tangente?


    10) O que é escala? Quais são os tipos de escala?


    11) Uma rua está desenhada com 12 milímetros de largura e mede 24 metros. Qual é a escala do desenho?


    12) Num projeto desenhado em escala 1:50, a altura do prédio mede 21 centímetros. Qual é a verdadeira grandeza dessa altura?


    13) Uma sala mede 6,40m X 4,80m. Num desenho feito na escala 1:75 quais serão as medidas da sala (em centímetros)?


    14) Desenhe uma reta de 6cm de comprimento e divida ao meio, utilizando construções geométricas.


    15) Utilizando construções geométricas desenhe uma curva externa entre duas circunferências. Dados: raio da curva = 3,5 cm; raio 1 = 6,5 cm e raio 2 = 7,5 cm. Faça o desenho na escala 1:2. (Mack-2004)


    16) Considerando que a distância real entre duas cidades é de 120km e que a sua distância gráfica, num mapa, é de 6cm, podemos afirmar que esse mapa foi projetado na escala:


    a) 1 : 1.200.000


    b) 1 : 2.000.000


    c) 1 : 12.000.000


    d) 1 : 20.000.000


    e) 1 : 48.000.000


    17) (Mack-2006) Sobre um mapa, com escala 1:750.000, um geógrafo demarca uma reserva florestal com formato de um quadrado, apresentando 8cm de lado. A área da reserva florestal medirá, na realidade,


    a) 3,6km2.


    b) 36 km2.


    c) 360 km2.


    d) 3.600 km2.


    e) 36.000 km2.


    18) Identifique cada item da figura abaixo:
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    19) Completar a cotagem da figura abaixo na escala 25:1:
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    20) Completar as cotagens das figuras abaixo:


    a) na escala 1:75.
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    b) na escala 25:1.
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    c) Na escala 1:125


    
      [image: ]
    


    21) Desenhar a figura dada na escala 1:5, mantendo todas as linhas de construções geométricas em linha fina. Obs. Desenhar em folha de formato A-4.
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    22) Desenhar a figura dada na escala 1:10, mantendo todas as linhas de construções geométricas. Obs. Desenhar em folha de formato A-4.
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    23) Desenhar a figura dada na escala 1:5, mantendo todas as linhas de construções geométricas. Obs. Desenhar em folha de formato A-4
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    24) Desenhar a figura dada na escala 2:1, mantendo todas as linhas de construções geométricas.
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    25) Desenhar a figura dada na escala 2:1, mantendo todas as linhas de construções geométricas. E cotar:


    a)


    
      [image: ]
    


    b)
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    c)
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    d)
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    26) Desenhar a figura dada na escala 2:1, mantendo todas as linhas de construções geométricas:


    a)
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    b)
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    c)
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    CAPÍTULO 11


    Sistema De Representação Gráfica


    11.1 Definição De Projeção Ortogonal


    Nos desenhos projetivos, a representação de qualquer objeto ou figura será feita por sua projeção sobre um plano. A Figura 9 mostra o desenho resultante da projeção de uma forma retangular sobre um plano de projeção.
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    Figura 9. Projeção retangular no plano.


    Os raios projetantes tangenciam o retângulo e atingem o plano de projeção formando a projeção resultante. Como os raios projetantes, em relação ao plano de projeção, são paralelos e perpendiculares, a projeção resultante representa a forma e a verdadeira grandeza do retângulo projetado. Este tipo de projeção é denominado Projeção Ortogonal (do grego ortho = reto + gonal = ângulo), pois os raios projetantes são perpendiculares ao plano de projeção.


    Das projeções ortogonais surgem as seguintes conclusões:
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    Figura 10. Projeções de superfícies paralelas.


    Toda superfície paralela a um plano de projeção se projeta neste plano exatamente na sua forma e em sua verdadeira grandeza, conforme mostra a Figura 10a. A Figura 10b mostra que quando a superfície é perpendicular ao plano de projeção, a projeção resultante é uma linha. As arestas resultantes das interseções de superfícies são representadas por linhas, conforme mostra a figura 10c.


    11.2 Como Utilizar As Projeções Ortogonais
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    Figura 11. Projeção em um único plano.


    Como os sólidos são constituídos de várias superfícies, as projeções ortogonais são utilizadas para representar as formas tridimensionais através de figuras planas. A Figura 11 mostra a aplicação das projeções ortogonais na representação das superfícies que compõem, respectivamente, um cilindro, um paralelepípedo e um prisma de base triangular.


    Pode-se observar que as projeções resultantes são constituídas de figuras iguais.


    Olhando para a Figura 11b, na qual aparecem somente as projeções resultantes da Figura 11a, é impossível identificar as formas espaciais representadas, pois cada uma das projeções pode corresponder a qualquer um dos três sólidos.


    Isto acontece porque a terceira dimensão de cada sólido não está representada pela projeção ortogonal. Para fazer aparecer a terceira dimensão é necessário fazer uma segunda projeção ortogonal olhando os sólidos por outro lado.


    A Figura 12 mostra os três sólidos anteriores sendo projetados nos planos vertical e horizontal e fazendo-se, posteriormente, o rebatimento do plano horizontal até a formação de um único plano na posição vertical.
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    Figura 12. Projeções em dois planos ortogonais.


    Olhando para cada um dos pares de projeções ortogonais, representados na Figura 13a, e sabendo que eles correspondem, respectivamente, às representações dos três sólidos vistos por posições diferentes, pode-se obter a partir das figuras planas o entendimento da forma espacial de cada um dos sólidos representados.


    Os desenhos resultantes das projeções nos planos vertical e horizontal resultam na representação do objeto visto por lados diferentes e as projeções resultantes, desenhadas em um único plano, conforme mostra a Figura 13b representam as três dimensões do objeto.
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    Figura 13. Projeções nos planos horizontal e vertical.


    Na projeção feita no plano vertical aparecem o comprimento e a altura do objeto e na projeção feita no plano horizontal aparecem o comprimento e a largura do mesmo objeto.


    Os desenhos mostrados na Figura 13 também correspondem às projeções do prisma triangular desenhado na Figura 14.
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    Figura 14. Projeções de planos inclinados.


    Assim sendo, pode-se concluir que duas vistas, apesar de representarem as três dimensões, podem não ser suficientes para representar a forma do objeto desenhado.


    Uma forma mais simples de raciocínio para utilização das projeções ortogonais em planos perpendiculares entre si é obter as vistas (projeções resultantes) fazendo-se o rebatimento direto da peça que está sendo desenhada. A Figura 15 mostra que, raciocinando com o rebatimento da peça, pode-se obter o mesmo resultado do rebatimento do plano horizontal.
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    Figura 15. Projeções em planos de rebatimento.


    Assim como na Figura 11, em que as projeções resultantes não definem a forma da peça, a Figura 15 mostra que as duas vistas (projeções resultantes) obtidas na Figura 14 também podem corresponder a formas espaciais completamente diferentes.


    Mais uma vez se conclui que duas vistas, apesar de representarem as três dimensões do objeto, não garantem a representação da forma da peça.
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    Figura 16. Duas vistas ortográficas de objetos diferentes.


    A representação das formas espaciais é resolvida com a utilização
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    11.3 Representação De Arestas Ocultas
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    11.4 Projeções E Vistas


    

    

    11.5 Sistemas De Projeções Ortogonais: Ângulos Diedros
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    11.6 Projeções Ortogonais Pelo 1° Diedro
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    Exercícios De Aplicação
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